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2 serviços

Fique Atento
Marketplace
de Coaching

Quem já refletiu sobre
contratar um coach para dis-
cutir estratégias de carreira,
aperfeiçoar os relacionamen-
tos e melhorar competênci-
as e habilidades percebeu
que a tarefa de encontrar o
profissional ideal não é sim-
ples. Avaliar o especialista e
ter a segurança de que con-
tratá-lo é um bom negócio
pode ser trabalhoso e deses-
timulante. Foi passando por
essa experiência que o em-
preendedor Ivan Feliciano
teve a ideia de criar a Ilevus
(www.ilevus.com), market-
place que reúne em uma
mesma plataforma coaches
de diversos nichos com infor-
mações que ajudam a fazer
a melhor escolha. No site, o
acesso é gratuito para os pro-
fissionais, com a bio, conta-
tos e avaliações de outros
clientes. "Garantimos a segu-
rança ao exigir todos os do-
cumentos que comprovem a
autoridade do coach, mas ter
feedbacks e comentários de
quem utilizou o serviço for-
talece a imagem e reputa-
ção", observa Feliciano. É
possível, ainda, marcar os
horários diretamente na pá-
gina, o que ajuda a economi-
zar tempo. Para os especia-
listas é uma vitrine do tra-
balho, onde eles podem des-
tacar suas formações e áre-
as de especialidade, além de
criar páginas de serviço gra-
tuitamente. A Ilevusdisponi-
biliza, ainda, o pacote Pre-
mium que, por uma assina-
tura de R$ 50 mensais, ofe-
rece uma plataforma para
sessões virtuais e as ferra-
mentas mais comuns aplica-
das no coaching, como a roda
da vida, SWOT, a lista de de-
sejos e a grande jornada, en-
tre outras. O histórico de
atendimento fica registrado,
com a relação de métodos
aplicados e resultados, o que
reduz a burocracia para o co-
ach. Estão incluídos, também,
outros recursos, como o aces-
so a meios de pagamento, o
parcelamento em até 10 ve-
zes sem juros para os clien-
tes e um sistema em que se
recebe uma bonificação por
indicações. "Investimos for-
temente em marketing digi-
tal para tirar essa preocupa-
ção do coach", afirma Ivan.

O perfil do
estagiário

Há mais de 50 anos, as em-
presas formam futuras equi-
pes a partir de estagiários
bem preparados. Se esse for-
mato de recrutamento for
avaliado com atenção, será
verificado que se trata de
forte caminho de entrosa-
mento entre profissionais já
experientes e jovens talento-
sos com vontade de aprender.
É comum que muitos profis-
sionais tenham passado pelo
estágio, o que facilita aos es-
tagiários encontrar melhor
receptividade nas empresas
em seu programa de apren-
dizado prático. Isso porque
compreendem quais os dile-
mas, dificuldades e possibi-
lidades que permeiam esse
período de aprendizado.
Entretanto, não é suficiente
para fazer funcionar a rela-
ção dos orientadores-desen-
volvedores com os estagiári-
os. As melhores práticas le-
vam as empresas a observar
quesitos obrigatórios que en-
sejam à obtenção de bons re-
sultados. Nesses quesitos se
encontram os aspectos ope-
racionais, legais, técnicos e
sociais do estágio, porém pas-
sam pelos objetivos a alcan-
çar com o programa de está-
gio e pela definição dos per-
fis dos que atuarão nele. For-
mar futuros quadros de pro-
fissionais a partir de um pro-
grama de estágio exige, an-
tes, adequação dos perfis dos
estagiários buscados com o
perfil do que seja valor para
a empresa. Para isso, é neces-
sário que as partes (estagiá-
rio e empresa) tenham inte-
resses comuns e que constru-
am o fortalecimento da re-
lação. É essencial, então, que
o ponto de partida para mo-
delar boas equipes, por meio
de programas de estágio, seja
a empresa avaliar, com espe-
cial atenção, o mais adequa-
do perfil de jovens que se-
rão preparados para o futu-
ro dos seus negócios.

CURSOS & EVENTOS
TIM CONTRATA PCDS EM
FEIRA DE OPORTUNIDADES

A TIM está em busca de profissionais com deficiência. Até o dia
27 de setembro, a empresa participa, no Rio, da Feira de Oportu-
nidades Especiais que acontece no Via Parque Shopping, na Barra
da Tijuca, na Zona Oeste. O estande conta com a presença de um
intérprete de libras para orientar os interessados em cadastrar os
currículos. Atualmente, a TIM emprega mais de 10 mil pessoas
diretamente em todo o País. Podem se candidatar pessoas com
qualquer tipo de deficiência que tenham ensino médio completo.
A TIM oferece remuneração compatível com o mercado, partici-
pação nos lucros e resultados, assistência médica e odontológi-
ca, vale-refeição ou alimentação, auxílio-creche, previdência pri-
vada, seguro de vida e programa de reconhecimento diferenciado,
além de celular funcional com pacote de voz e dados. Os interes-
sados podem fazer a inscrição no estande doevento ou pelo site
da operadora. Não há vagas específicas para pessoas com defici-
ência, que podem concorrer em qualquer oportunidade, desde
que tenha a capacitação e o perfil exigido. A feira acontece de
segunda a sábado, das 10 às 22 horas e domingos e feriados,
das 13 às 21 horas. O Via Parque Shopping fica na Avenida Ayr-
ton Senna, nº 3.000, Barra da Tijuca. Os interessados podem
obter mais informações por meio do site
<www.oportunidadesespeciais.com.br>.

SENAC-RJ WORKSHOP
E-SOCIAL EM TRÊS RIOS

O Senac-RJ, com o apoio do Sicomércio Três Rios, abriu as inscri-
ções para o workshop eSocial (Sped Folha), na cidade de Três
Rios, nos dias 26 e 27 de setembro. O evento pretende orientar
estudantes e profissionais das áreas de Recursos Humanos e
Administração de Pessoal sobre os conceitos e a aplicabilidade
do eSocial (Sistema de Escrituração Fiscal Digital das Obriga-
ções Fiscais Previdenciárias e Trabalhistas), por meio do qual os
empregadores informam ao governo, de forma padronizada e sim-
plificada, tudo relativo aos trabalhadores. O uso do programa pas-
sou a ser obrigatório a partir de janeiro deste ano. Ao longo de 8
horas serão discutidos temas como a importância do e-Social,
seus benefícios, pontos operacionais na implantação e seus im-
pactos e operação do sistema para o empregador doméstico. Os
alunos aprenderão a desenvolver habilidades essenciais para evi-
tar autuações e multas. Eles também serão orientados sobre
cadastro, parâmetros, entendimentos do guia, ferramentas do e-
Social e aplicação do processo de um plano de ação sobre as
responsabilidades de todos os setores da empresa em conjunto
com o RH. Ao final do curso, o profissional terá condições de
atender à demanda do governo de implementação do sistema,
que deverá ocorrer em cinco fases e será completamente implan-
tado até janeiro de 2019, em empresas de todos os segmentos e
portes. Há opções de dois horários, manhã e tarde. As matrícu-
las serão realizadas diretamente na unidade, que fica na Rua
Quinze de Novembro, nº 600, Centro de Três Rios. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo telefone (24)2252-1659.

AIG: EVENTO SOBRE
VISTO DE INVESTIDOR

A American Immigration Group Brasil (AIG) promove mais um even-
to gratuito sobre o visto de investidor EB-5 e o empreendimento
Banyan Cay Resort & Golf, objeto que viabiliza a concessão do
visto, localizado na Flórida. A palestra acontece no dia 25, terça-
feira, às 8h30min, na sede da AIG Brasil, que fica na Rua do
Passeio, nº 70, 1º andar, Cinelândia. O EB-5 é um programa de
visto que foi criado pelo Congresso dos Estados Unidos, em 1993,
com o objetivo de atrair investimentos no país de U$ 500 mil por
família estrangeira, para gerar postos de trabalho em locais de
baixo índice de empregabilidade e aquecer a economia norte-ame-
ricana. O Serviço de Cidadania e Imigração dos Estados Unidos
(USCIS) é o órgão responsável pelo programa. Com o investimento
realizado é dado o direito à família de fixar residência em qualquer
lugar do país, com acesso às oportunidades de trabalho e estudo,
sem nenhuma restrição. Para tal, é necessário que os filhos sejam
solteiros e menores de 21 anos na data de início do processo de
requisição do EB-5. A AIG Brasil possui uma equipe multidisciplinar
apta para oferecer um atendimento personalizado aos brasileiros
que desejam residir legalmente nos Estados Unidos pelo processo
de imigração do visto EB-5, garantindo, com transparência, todo o
suporte necessário aos clientes. O evento é gratuito e aberto ao
público, mediante inscrição pelo e-mail <contato@eb5aig.com.br>.

III SEMINÁRIO
BRASIL X NORUEGA

A FGV-Direito-Rio, em parceria com a Associação Brasileira dos
Armadores Noruegueses (Abran) e o Consulado Geral da Noruega,
promovem o III Seminário Brasil x Noruega - A recuperação das
atividades de óleo e gás no Brasil, apresentando novas tendênci-
as tecnológicas e os reflexos na regulação do setor marítimo e
offshore. O evento é gratuito e acontecerá no dia 25 de setem-
bro, entre 8h30min e 12 horas, em Botafogo, reunindo especia-
listas dos dois países para discutir temas como "A importância
de desenvolver uma política energética coordenada e integrada e
o impacto no setor marítimo e offshore"; "O impacto das novas
tecnologias da indústria de transporte marítimo e offshore, como
os navios autônomos, na visão da Autoridade Marítima Noruegue-
sa"; e "As perspectivas de crescimento da indústria marítima e
offshore, as novas tecnologias e os reflexos na regulação do
mercado pela Antaq". Segundo o diretor executivo da Abran, Ri-
cardo César Fernandes, o encontro discutirá o cenário de recupe-
ração das atividades de óleo e gás no Brasil, as novas tendências
tecnológicas e os impactos na regulação do setor marítimo e
offshore. "Após as reformas recentes no ambiente regulatório da
indústria, bem-sucedidos leilões da ANP, ajustes da Petrobras e
recuperação do preço do barril do petróleo, o mercado se prepara
para um novo ciclo de crescimento que trará oportunidades, mas
também desafios para as empresas e os órgãos reguladores",
afirma. A FGV fica na Praia de Botafogo, nº 190, 12º andar.
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Aumenta a preocupação das
empresas com bem-estar de seus
funcionários no ambiente de trabalho
Em meio a questões como

automação, busca por
novas habilidades e for-

ça de trabalho com dificul-
dades de adaptação a um
mercado cada vez mais exi-
gente, as empresas também
enfrentam, atualmente, a ne-
cessidade de reposicionamen-
to, no sentido de compreen-
der seu papel nas sociedades
em que estão inseridas.

Em seu relatório "Tendên-
cias Globais de Capital Hu-
mano de 2018 - A ascensão
da empresa social", a Deloit-
te (empresa de auditoria, con-
sultoria empresarial, assesso-
ria financeira, gestão de ris-
cos e consultoria tributária
para clientes públicos e pri-
vados dos mais diversos seto-
res) examina as crescentes
expectativas que este cenário
traz e o ritmo acelerado com
que a tecnologia está moldan-
do as prioridades de capital
humano das organizações.

Ao ouvir mais de 11 mil
líderes de RH e de negócios,
o relatório Global Human

Capital Trends deste ano con-
solida-se como a maior pes-
quisa do gênero. Nela, os en-
trevistados apontam para a
necessidade de um C-suite (al-
tos executivos) capaz de de-
senvolver uma abordagem
multidisciplinar para lidar
com questões complexas -
85% consideram esse fator
importante ou muito impor-
tante. Porém, apesar do re-
sultado, 73% dizem que seus
executivos ainda precisam
aprimorar esta colaboração
e sinergia entre eles.

Na amostra nacional da pes-
quisa, com 337 participantes,
o levantamento da Deloitte (no
Brasil, onde atua desde 1911,
é uma das líderes de mercado,
com seus 5.500 profissionais
e com suas operações em todo
o território nacional, a partir
de 12 escritórios) demonstra
que 92% dos executivos apon-
tam a atenção com o bem-es-
tar como uma questão impor-
tante para suas atividades pro-
fissionais no futuro; 57% dos
respondentes também acredi-
tam que seu negócio pode gerar
um impacto positivo a coleti-
vidade.

"Uma empresa social tem
a missão de combinar cres-
cimento de receita com o res-
peito e apoio a todos os seus
públicos de interesse. Trata-
se de uma organização que
tem a responsabilidade de ser
exemplar, tanto dentro quanto
fora de seu ambiente, servin-
do como modelo e promo-
vendo um alto grau de cola-
boração em todos os níveis
da organização. O resultado
aferido no Brasil, que desta-
ca a preocupação com o bem-
estar como principal ponto
ressaltado pelos executivos,
indica que estamos nos pre-
parando bem para o futuro",
aponta Roberta Yoshida, só-
cia líder da Consultoria em
Gestão de Capital Humano
da Deloitte Brasil.

Ao mesmo tempo em que
impulsionam grandes opor-
tunidades, as mudanças tec-
nológicas também trazem im-
pactos surpreendentes na so-
ciedade. No Brasil, 87% dos
executivos do C-Level dizem
que a revolução tecnológica
trará mais igualdade, estabi-
lidade e a possibilidade de
influenciar o futuro - mais
até do que o governo.

"As pessoas esperam que os

líderes preencham a lacuna
existente entre a expectativa
gerada por estas transforma-
ções e a realidade em que de
fato se encontram as empre-
sas. Contudo, nossa pesqui-
sa mostra que estas lideran-

ças ainda têm um longo ca-
minho a percorrer", acrescen-
ta Yoshida. "Um alto coman-
do dedicado a construir uma
empresa mais social será um
diferencial para as companhi-
as atraírem talentos certos,
impulsionar a fidelidade do
cliente e sustentar o cresci-
mento a longo prazo."

Ainda nos resultados da
amostra do Brasil, 40% dos
respondentes classificaram a
remuneração como um tema
muito importante para suas
empresas. Contudo, apenas
6% apontaram estar adequa-
damente prontos para apli-

car mudanças em seus pro-
gramas de recompensas.

"No Brasil, vimos que 72%
dos executivos consideram que
os planos de carreira em suas
empresas não são pautados pela
hierarquia organizacional, en-
quanto apenas 20% afirmam
que suas empresas desenvolvem
pessoas por meio de experiên-
cias de aprendizado e 18% di-
zem oferecer aos seus empre-
gados a possibilidade de se de-
senvolverem e traçarem novos
caminhos para suas carreiras",
afirma Roberta Yoshida.

Na amostra global, a pes-
quisa revela que o aumento
da transparência e da cons-
cientização política são ve-
tores importantes no papel
das empresas como um fator
de mudança. As organizações
acreditam que cada vez mais
devam desenvolver o bem
social, tanto para clientes, co-
munidades e sociedade, quan-
to para seus profissionais.

LONGEVIDADE E
AUTOMAÇÃO DA FORÇA DE

TRABALHO

A maior expectativa de vida
do trabalhador também le-
vanta questões como a dura-
ção da carreira e impactos
econômicos advindos de re-
muneração e seguridade. Mes-
mo diante das vantagens com-
petitivas que os talentos mais
experientes oferecem, 49%
dos respondentes de todo o

mundo indicam que suas em-
presas não fizeram nada para
ajudar este público a encon-
trar novas carreiras. Outros
15% dizem que os trabalha-
dores mais maduros são vis-
tos como um impedimento
ao desenvolvimento de talen-
tos, indicando que o ama-
durecimento da força de tra-
balho continua a ser um re-
curso inexplorado de experi-
ência e conhecimento para o
benefício corporativo.

Este cenário faz com que a
força de trabalho autônoma
ganhe relevância dentro das
organizações socialmente
conscientes. No ano passa-
do, as empresas atentaram-
se para como as mudanças
induzidas pela automação
afetariam os indivíduos. A
pesquisa da Deloitte mostra
que 4 entre 10 empresas acre-
ditam que a automação terá
um grande impacto nos em-
pregos - 61% estão agora re-
desenhando os trabalhos em
torno da Inteligência Artifi-
cial (IA) e da robótica. Além
disso, 72% dos líderes de RH
e de negócios classificaram
o tópico IA como importan-
te ou muito importante.

"Hoje, no mercado brasi-
leiro, 48% dos executivos acre-
ditam que a Inteligência Arti-
ficial será amplamente utili-
zada em suas empresas nos
próximos 3 a 5 anos, porém
ainda é necessário que estes
líderes comecem a se prepa-
rar para lidar com esta ten-
dência para poderem conti-
nuar competitivos no merca-
do - apenas 33% dos executi-
vos que conversamos sentem-
se preparados para lidar com
a Inteligência Artificial", com-
plementa Roberta Yoshida.

METODOLOGIA
E AMOSTRA

Para a realização da pesqui-
sa, foram ouvidos mais de 11
mil profissionais de diferentes
níveis hierárquicos, (337 no
Brasil), contemplando orga-
nizações de pequeno, médio
e grande portes, em 30 países,
distribuídos por Oceania, Ori-
ente Médio, África Central, Eu-
ropa, Américas e Ásia. No Bra-
sil, a pesquisa ouviu represen-
tantes de diferentes setores da
indústria, entre eles, os de ma-
nufatura (18%), bens de con-
sumo (14%), serviços (13%),
energia e recursos naturais
(11%) e tecnologia (11%). O
levantamento de 2018 obteve
um número recorde de respos-
tas, confirmando-se como a
mais abrangente pesquisa so-
bre Capital Humano do Brasil
com esse perfil.

Para Roberta Yoshida, IA será amplamente utilizada em breve

 87% DOS EXECUTIVOS QUE
PARTICIPARAM DO ESTUDO ACREDITAM
QUE A REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA TRARÁ
MAIS IGUALDADE E INFLUENCIARÁ O
FUTURO MAIS DO QUE OS GOVERNOS

 O 48% DOS PARTICIPANTES
ACREDITAM QUE A INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL SERÁ AMPLAMENTE UTILIZADA
EM SUAS EMPRESAS NOS PRÓXIMOS
TRÊS A CINCO ANOS


